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ACOMEDIA SOCIAL

Advertência.

O gerente da Comedia Social não pode prescindir do
auxilio dos Srs. assignanles para regularisar u entrega
desta folha, e por isso pede aos mesmos senhores o ob-
sequio de, no caso de qualquer falta, mandar aviso ao
escriptorio da redacção, rua do Itozario, n." 43, l.°
andar.

RIO DE JANEIRO, 15 DE DEZEMBRO DE 1870

Uma lição.

PELO AUTOR 1)0 « AMOR FATAL. »

O Sr. .Tose Joaquim KtceteraeTal é um
honrado velho qun, possuindo muitas qua-
lidades recommendaveis, é, contudo, muito
barrigudo, muito rabugento, muito burro c
tão apaixonado pelas idéias retrogradas como
um legista pela pasta de ministro.

Quando foi inaugurada nesta corte a illu-
minaçào a gaz, o Sr. José Joaquim por muito
tempo se recusava a aproveitar-se da nova
luz, allegando que era obra do dernonio; e
quanto a telegraphos, ainda agora não é ca-
paz de ver o Ho electrico sem fazer o signa 1
da cruz.

Não admira, pois, que, sabendo do caso
do Jucá Rosa, prohibisse que a mulITer e as
filhas sahissem de casa sem sua permissão
expressa e sem serem acompanhadas por"
pessoa de sua confiança.

II.

0 Sr. Aristophanes Democrito, amigo es-
pecial do Sr. José Joaquim, é uma especie
de Cincinnato Quebra-f,ouça, não podendo
desfazer-se do muito incommodo costume de
chamar as cousas pelos seus nomes verda-
deiros. A sociedade, como o leitor deve adi-
vinhar, escandaiisa-se não pouco por causa
desse costume, e só tolera o Sr. Aristophanes
por commiserar-se muito d'uma desgraça
que o coitado herdou e que não é mais nem
menos do que a bagatella de cincoenta con-
tos annuaes.

íii.

lia alguns dias os Srs. José Joaquim e
Aristophanes encontraram-se na rua.

Aquelle convidou a este para que o acom-
panhasse até a casa afim de prosar um bo-
cado com as senhoras.

Desculpe-me, meu amigo, respondeu
Aristophanes; eu prezo muito a minha digni-
dade para procurar conversar com nralhe-
res que só aguardam uma occasião oppor-
tuna para se deshonrareni.

0 Sr. Joaquim José iicou furioso; sua
cara tornou-se mais roxa do que as mellio-
res terras de S. Paulo, e elle lançou sobre
a cabeça indefesa do amigo uma torrente
de invectivas, que, graças á sua formação
physica, foi logo terminada pelo eançasso.

Conservando sempre o seu sangue-frio, o
Sr. Aristophanes aguardou com paciência
este momento, e então respondeu :

Eu não julgava que fazia mal declarar
entre nós o que você proclama alto e bom
som perante todo o mundo.

£' o que faltava I i'oi, o senhor (o
não quero que me trate mais por « você » —
não estou para isso com semelhante... seme-
ll_ianle canalha) pois o senhor está
tão sem vergonha e tão atrevido que allega
uma mentira tão monstruosa 

Não é mentira. Pelo acto de encerrar
sua mulher e filhas em casa, condemnun-
do-as a uma 'ida monotona, o senhor diz
claramente ao mundo e a ellas que as acha
indignas da sua confiança; e desfarte des-
moralisa a sua familia o convida os attaques
de libertinos. Accredite, meu amigo, que o
modo de fazer a planta resistir aos raios ar-
dentes do sol não é collocal-a na sombra, e
sim regar-lhe as raizcs e dar-lhe um bom
solo. Aisolação c arestricçào nunca podem

formar boas esposas ; nossas mulheres para
o serem precisam de respeito, desvelo e
uma boa educação. Até logo.

0 Sr. José Joaquim foi para casa e póz-
se a reflectir, occupação em que levou tres
dias, cinco horas e desenove minutos. No
fim deste prazo tomou uma resolução.

IV.

Não direi qual foi a resolução que o Sr.
José Joaquim tomou. Sómente digo que de
novo os pésinhos de suas filhas fazem muzica
sobre a calçada das ruas, e os seus rostos bo-
nitinhos e risonhos alegram a loja e o cora-

çao de muito negociante de fazendas.

A historia. «Io organista.

ItOMANIX

( Continuação,)

Tinha bonitas feições, bello cabello ca-
cheado esuissas, e a miúdo pairava-lhe nos
lábios um suave sorriso que logo depois

passava a ser carranca.
Nunca ouvi quem lesse melhor. A sua

entoação era tão distineta corno a de um
instrumento de musica. Homem fiel, não
duvido, diligente nos deveres parochiaes e
sinceramente religioso. Era extravagante-
mente amigo da sociedade das senhoras, e
sendo solteiro, depressa tornon-sa predilecto
d'ellas. Talvez que nas relações pessoaes e
de negocio que mantenho com clérigos eu
olhe muito para o indivíduo atravez das
suas vestes. Em todo caso desde o principio
n&o me deu muito 110 goto o Sr. Hatcher.

Minha principal razão-, supponho, era
envolver-se elle com a minha musica. Tinha
bom ouvido e algum gosto, mas não sabia
cantar nem tocar cousa alguma. Comtudo a
sua presumpção chegava a ponto de dar-ine
conselhos acerca de accordes; e nos ensaios
quando o auditorio que convido é mui limi-
tado e escolhido, entrava inopinadamente, e

. punha-se comnosco como se estivesse em
sua casa.

Experimentei todos os meios, menos o de
dizer-lh'o assim, de mostrar-lhe que o con-
siderava como intruso; mas elle não se dava
por achado, e sorria-se para mim como se
eu lhe tivesse dado um abraço apertado em
vez de ter-lhe feito um acolhimento frio.

Em breve tive outra causa de inquietação
—ou de ciúme se voce quizer assim chamar.
0 Sr. Hatcher mostrava um gosto decidido
pela minha linda cantora. Certamente tinha
intenções perfeitamente, honrosas.

Parecia ser asuaidéa, ao menos até onde
pude sondal-o, nao procurar mulher, mas
fazer interessarem-se por elle, quanto fosse
possível, todas as senhoras nubeis da igreja.

Não o censurarei muito por isso, por ser
esse namoro platonico quasi o único diver-
timento excitante perrnittido a jovens cleri-
gos. Mas póde-se ver que o passatempo deve
algumas vezes destruir a paz do espirito fe-
minino.

A senhorita Beck estava muitíssimo satis-
feita com o seu galanteio. Muitas mocinhas
no seu lugar não terião.resistido d tentação
de namorar um pouco ao pastor—o namoro
mais tentador do mundo—dizem as senho-
ras; mas ella não fez cousa alguma digna
de menção para dar-lhe corda.

Achei duro que o Sr. llatcher procurasse
tomar-me a dianteira nas affeições da senho-
rita Beck, quando tinha á sua exclusiva dis-
posição cincoenta ou mais moças bonitas
em baixo na igreja. Dizer que, ao ver o coa-
djutor tão macio com ella, tornou-se muito
mais valiosa aos meus olhos, é fazer apenas
uma confissão da natureza humana.

Determinei-me a procurar seriamente ga-
nhar o seu amor, e tembem forçar a Sr.
Hatcher a recuar para o seu competente lu-
gar. Como havia eu de dar conta da tarefa?

Decidi-me a fazer passar por uma prova
pratica a minha theoria da nota sensível
humana.

Não fatigal-o-hei com a narração das mi-
nhas experiências previas (bem pouco satis-
factorias), que me levaram a adoptar essa
estranha theoria, mas enunciarei somente a
conclusão geral a que chegara. Eil-a:

Cad'i ente hnmano tem uma nota sensível
a que, esse ente corresponde segundo o des-
envolvimento da sua faculdade musical; e
fazendo-se soar essa nota sensível nas con-
dieõss convenientes, patentêa-se a natureza
real desse ente, revelam-se no semblante os
segredos do seu coração e jica a creatura

particularmente sujeita ú influencia exer-
cida pela pessoa que faz soar a nota.

Exprimo-me com sullicieate clareza?
Obrigado—isso falia bem a favor da sua at-
tenção e do seu discernimento.

Pois sim—tinha eu agora fortes motivos
para recorrer á pratica d'essa estranha
theoria, e procurava todas as occasiões
opportunas para isso. Aqui achavam-se a se-
nhorita Beck e o coadjutor nos ensaios, e
aqui estava o meu orgão em que eu poderia ir
tocando notas por experiencia, quando esti-
vessem sentados ao pé de mim e ir vigiando
o effeito produzido n'elles.

Com excepção do violino, o orgão é o
único instrumento sobre o qual se pôde ox-
perimeutar bellamente a minha theoria,
por ser o único que dá uma nota firme e pro-
longada, capaz não só de despertar, masain-
da_de conservar o estado sympathico-da
pessoa sobre a qual se faz a experiencia.

No seguinte ensaio acharam-se presentes
como de ordinário as duas pessoas. A senho-
rita Beck estava extraordinariamente ama-
vel aquelIa tarde. Olhos grandes, negros,
maliciosos, uma testa bellamente arredon-
dada, uma còr de pecego, ora desappare-
cendo,... mas não tentarei descrevel-a,
emquanto vucè estiver abi sentado fazendo-
me caretas. Era de todo ponto uma victima
encantadora para os meus artifícios.

O coadjutor viera também mnito vistoso.
Estava muito animado e catívador, e pare-
ceu-mo haver tocado na nota sensível da
senhorita Beck por meio de alguma theoria
sua própria. Apparecera aos meus olhos
como um irmão gemeo. Estudei-o attenta-
mente, e ficou confirmada uma velha sus-
peita minha que a sua jovialidade era em
parte fictícia, e que por baixo delia podia-se
achar alguma eousa não tão pueril.

Esse ponto esperei ver ein breve verificado
pela minha theoria.

A senhorita Beck estava com uma voz en-
cantadora nessa noite. iNotei por vezes um
pequeno tremor, causado talvez por ensaiar
musica nova e difficil.

Fiquei alegre com isso, pois, pensei, fi-
caria mais sujeita a impressões.

Executamos alguns cantos e hymnos novos
com .especial satisfação 'do coadjutor, quesentara-se ao pé, e othava freqüentemente
para o bello rosto do meu soprano, batendo
o compasso condescendentemente com a ca-,
beça, e fazendo chover elogios sobre nós
todos nos iutervallos.

D'ahi a pouco fizemos uma longa pausa,e a senhorita Beck veio e collocou-se de pé
perto de mim. Desejava a minha opinião
sobre o muito difficil assumpto do mérito
respectivo de tres pianos rivaes. Dava isso
matéria para uma conversação que eu po-dia protrahir facilmente por tempo indefi-
nido. r

(Continúa.)

RECADOS DOS AMIGOS

A vaidosa.

Mai-iquinhas foge á sala,
Onde em lisonjas se exalta,
Corre ao seu quarto, anciosa,
vuasi aos pulmões ar lhe falia.

Açode a experta creada
A voz da J)dla menina,
Indagando a triste rausaDessa alllicção repentina.



Ai ! .1 ti lia !... .1 u lia, que aperto '
Afrouxa-me .esto espartilho I....
Eu mo sullbco.... ai.! receio
Expirar de afogadilho.

Sinhásinlia está tão linda!...
.Mas cmlim.... dá lautos ais....Ohl espera.... estou bonita?...,
Em tal caso aperta mais..

tluca Knsa.

0 Jucá Rosa continua a dar dinheiro a
ganhar aos exploradores do seu processo.

Mas o Jaca llosa tem uma rival que
também enfeitiçu os papalvos, e que também
é Rosa.

Coiisas deste mundo!..

Na policia o feiticeiro,
E a feiticeira em folia;
.lupa llosa na cadéa,
No alcaçar Hosa Maria.

* *
* * 1

Asseguram que o Jucá Hnsu protesta que
na cidade do Rio de Janeiro se ostentam
impunes muitos outros jeiliceiros que a po-
licia ou protege, ou respeita.

Por .exemplo :
Os annunciadores de remedios que curam

todas as moléstias.
Os negociantes tallidos que vivem em luxo

e magnificência sem ver os credores que fi-
«.irão de boca aberta.

— Os empregados públicos que, sem outras
fontes de renda, ganham dez e gastam vinte
e ainda em cima arranjam fundo de reserva.

Os homens pobres, cujas mulheres e filhas
andam cobertas de brilhantes e não perdem
bailes nem theatros.

E o diabo do Juca Rosa ainda vai alem e

jura que ha feitiçaria no thesouro publico ;

porque o Sr. Visconde de Itaborahy decla-
rou no senado que havia sobras no thesouro e
recursos sufficientes para as despezas do
anno financeiro, e poucas semanas depois o
novo ministro da fazenda,queé//ome??í,emit-
tiu vinte e cinco mil apólices de conto de
de réis.pot não achar dinheiro no thesouro

para as despezas publicas.
O Juca Rosa é mesmo um demônio.

Partidos políticos.

Não hade ser por falta de bandeira que
navegará ás tontas a frota.

Alem dos partidos políticos peculiares de
cada província, temos principalmente os se-

guintes :
Conservador-velho.
Conservador-novo.
Liberal.
Radical.
Republicano.
O que é singular é que conheço mais de

duas dúzias de políticos militantes que per-
teucem ao mesmo tempo a todos esses par-
tidos.

Ha ainda um outro partido politico que
nào quer ter nome e que eu nomeio o —
conforme : este é numeroso como um formi-

gueiro, e está sempre ile cima • é commodo
como um colchão macio.

Mas—e eis abi a causa principal de mui-
tas brigas de amigos!...—entre os conserva-
dores velhos e novos, e entre os liberaes, os
radicaes e os republicanos são mais de cem
os partidos mysteriosos e dissimulados e cada
um destes partidos se compõe de um homem
só, que forma o partido de si mesmo e tem

por programma—a sua individualidade
adiante de todss as outras.

O resultado disso é uma torre de Babel,
em que muitos delles se entendem, mas o

paiz não os entende.
E por sobras dw bandeiras anda a frota

sem bandeira.

iTIocila falsa.

Como estamos em vespera de afogar-nos
em um maré magnum de reformas sociaes,

»

políticas e administrativas, nào é muito queeu proponha também uma que será gotad'agoa no oceano.
Proponho sem mais nem menos a revo-

gação de todo o capitulo II do titulo VI do
nosso codigo criminal, isto é: proponho que,a moeda falsa nào seja mais considerada
crime.

lenho boas razões para fundamento da
minha proposição.

Em primeiro lugar julgo que o publicose acha completamente desnorteado em ma-
teria de moeda fatsa, desde que um notável
estadista reformador declarou que a emissão-
de moeda papel pelo governo era crime de
moeda falsa, e dias depois, entrando para o
ministério, coneorreo para se fazer avaliada
emissão de papel iiwedn.

Ora este facto sem duvida atrapalhou
muito o joven ministro, c como sou de opi-
nião que nenhum ministro deve achar se
atrapalhado, revogue-se o capitulo 11 do ti-
tulo VI do codigo criminal.

*

Mas as minhas razões não param ahi.
Creio que no Brasil é só o governo quem

pôde crear moeda nova, e dar-lhe circu-
lação.

Oei» também que o thesouro publico
nào pôde dar, nem receber em pagamento
moeda quenuioseja moeda.

Todavia o thesouro publico por amor dos
trocos miúdos dá e recebe em pagamento
bilhetes de -200 rs. dos bonds ou carros
americanos, e nào sei se lambem de outras
em prezas.

De semelhante pratica deve-se concluir

que o governo legalisou a circulação dos bi-
lhetinhos dos bonds, das barcas de Nic-
theroy el catlera.

Isto posto, e não tendo as companhias
de carros e de barcas privilegio para emittir
moeda, segue-se que outras companhias, e

quaesquer especuladores podem fazer o que
fazem aquellas, e desfruetar as mesmas vau-
tagens, e sendo assim nào pôde mais haver
crime de moela falsa; porque tal crime
nào está sómente na imitação da moeda do

governo.
Portanto lei igual para todos e viva a li-

berdade!....quem quizer bata moeda, e

ponha bilhetes em circulação.
K' na verdade o melhor dos princípios

economicos e financeiros.
Assim sobra dinheiro a todas.

0 QUE VAI POR AHI

Como nào tenho o mau gosto de assignar todos os dia-
rios desta capital, e coubesse-me por sorte a honrosa
obrigaçao de escrever o folhetim da Comedia Social,
contraiu o habito, alias espinhoso, de dar todas as >c-
manas um passeio pelas ruas da cidade, no intuito do
observar por mim próprio aquelles acontecimentos que
pov muito importantes cst.au de continuo sujeitos a ser
transfigurados pela impionsa diaria.

Esse liabilo levou-me hontem a sahir de casa, não
obstante a grande repugnância de fazer exercido mus-
oular pelos mezes que atravessamos.

O calor era desabrido.
Ainda não havia eu posto a gravata, e já o collarinho

estava alagado, a camisa ensopada e as calças molhadas
ali pelas canellas, que se eu sahisse assim haviam de
erer que atravessara o entrudo, já entre nós (graças á
falta d'agua) lao desusado.

Puz-me então a fazer esta reflexão: o calor é attributo
da cidade, o fresco, ao contrario, o ó do campo, da
roga; se, pois,todas as cidades fossem ediíicadas na
roça, esse inconveniente nunca teria existido, e as po-
pulações, muito mais felizes do que boje, teriam aben-
çoado os homens previdentes, que tivessem tido a feliz
idéia de edificar as cidades na roça.

Mas prosigamos.
Apesar de estar molhado sahi, e sahi por me haver

favorecido uma circumstancia : eram sete horas da tarde,
já escuro, e eu sabia que agora é uso só accender-se o
gáz á meia noüte.

Eslava pois certo dc não sei reconhecido, caso no-
tassem pelo tactoque eu eslava molhado.

Apalpando, e a muito custo cheguei ao passeio pu-blico, onde sem o reconhecer eu Irei.
O guarda-portão estava dormindo 11a sua guarita, c

não me vio passar.

lambem eu nào o reconheci, porque tudo estava ásescuras.
Tive medo de continuar, mas como pensei estarnalguma floresta desconhecida, susleve-me a curió-sidade, e eu caminhei.
Não se passaram dous minutos quando eu já 

'me
-^resinado pelas pernas, a ponto de levar as mãos

que havia de ser? ora eu que estava atolado nolago que li ca em frente ao portão !
Assim andei eu perdido durante muitas horas, a ti

que dei com uma especie de eminencia, montanha ouo que quer que seja, e subi.
Alas como achasse no caminho umascousas osperas

qwme Miraram as mãos, ralmretii alii a base ,la munia*nha, aonde assentei-me n'um objocto meio artezoado,meio roliço, que pareceu-me afinal ser um velho troncode palmeira derribada na matta.
listava eu nesta posição peregrina, quando a luz do

gaz se loi lazendo, o eu pude emíim reconhecer o
jacaré do passeio, sobre o qual estava -assou lado.

irei então do bolso o meu relogio o olhei espantado.
lira mais dc uma hora da madrugada !

Gomo iosse a hora em que se costuma aeoender o gaz
por toda a cidade, dispuz-me a continuar no meu pas-seio, alim de trazer grandes novidades para tornar iii-
teressante o folhetim da Comedia.

Depois de evitar as ruas por onde passam os bonds
e as carroças, para não morrer antes do tempo, che-
guei á rua Leopuldina, na qual entretanto não entrei porvêl-a muito agitada, ajuntando a roupa velha, experi-
montando a nova, emlim com tal assanliamcnto que fez-
me perguntar á rua da Lampadosa o que queria aqui lio
dizer.

li' minha visirtha, diz a. rua da Lampadosa com
ar de desdem, é minha visinha que está apromptando
as malas para fazer viagem até o Largo do Rocio.

0 Uecco, porém, dasIlellas-Artes, que ouvio a respos-
ta que me haviam dado, diz com ar incrédulo, e 011-
direitando sobre a lesta calva e luslrosa os oculos quetrazia no nariz:

Ha mais de vinle annosque ouço foliar da tal via-
^cm-e nunca-acreditei ncila

Sahi d'.ali e encaminhei-me a verificar se o Largo do
Rocio davasignal de querer communicar-se com à rua
Loopt ldina.

Qual?! dormia somno solto á espera que viessem o
acordar as bandas de musica que seguiam o iIlustrado
auclor do (iuarany desde o Lyrico até a habitação do
maestro.

Fui então á escola Jacomc, aonde estava certo de en-
conIrar o dedicado mestre de equitação e hippialrica,
que passa no picadeiroa maior parle de sua exisleiieia.

Bom dia, senhor mestre, enlão como vai com seus
discípulos?

Discípulos? respondeu-me,nào lenho nenhum.
Gomol pois essa mocidade elegante da corte, esses

moços do bom tom, dados ;is modas, aos especlaculos
de fantasia, aos passeios polos arrabaldes da cidade!;
essas moças de Botafogo, dc S. Clemente, todas cheias de
novidades de bom gosto, não cultivam a arte de montar
a cava lio?

Não cultivam, não, disse-mc tristemente o intelli-
gentee sympathico mestre; eu só é que cultivo, para
mostrar ao publico que não sou eu a causa de se mon-
tartàomal a cavallo como vejo fazer-se geralmente no
Rio de Janeiro.

Se porém o publico não lem idéa do que se aprende
na escola Jaeome, vou contar-lhe um faclo.

lira um dia; eu enlrava no picadeiro precitado, com
aquelle ar de quem nào conhece as difliculdades o peri-
gos da hippiatrica. Ia eu pois muito lampoiro, quando
vejo vir correndo um cavallo agigantado e selvagem,
coma boca aberta c a pata levantada, que parecia que-
rer engolir o mestre Jaeome, que caminhava recuando
a evitar o perigo.Adeus, adeus minhas cncommendas! disse eu, está
bem arranjado o mestre de equitação 1

li fui-me pondo no andar da rua.
Pois bem, d'ahi a Ires dias vollo ao picadeiro; o ca-

vallo já fazia todas as habilidades desejáveis para um
monstro daquella índole, a ponto de deitar-se, pular,
dansar, e até servir de modelo para os cavallosdo qua-
dro da batalha que está pintando o Doutor Américo.

li digam que o Jaeome náoconhece a sciencia do ca-
vallo.

Mas eu, que vou sahiudo embasbacado da escola
Jaeome, deparo na porta com o Doutor Larlisláo Netto,
que trazia debaixo do braço alguns volumes de um li-
vro que acaba de imprimir sobre as seiencias naturaes
e em particular sobre o museo nacional.

— Caspito ! disse-me o Dr. Nalto, e já que o encontrei
tenha a bondade de entregar este volume a redacção da
Comedia Social.

Abri enlão o volume e fui admirando a paciência, o
estudo ea erudição do autor, o qual depois de ter sido
devidamente apreciado pelo Instituto dc França, por
occasiào de uns trabalhos que fez sobre bolaniea, voí-
tou á sua pátrio, aonde se dedica seriamente ás scien-
cias, que tanlo conviria estudássemos no lJrazil, terra
tao prodigiosamente fecunda, e rica de dons naturaes.

Agora e impossível ir-so ao museo sem levar-se em
baixo do braço o livro do Doutor Netto, livro de lin-
guagem amena c fácil, que põe ao alcance de todos a
sciencia necessaria para quem quizer visitar prolieua-
mente as variadas collecções do Musèo.

Voltando para casa passei pelo café do Braguinha,
grande instituição luso-brasileira que tanto rumor tem
leito nestes últimos dczattnos.

O café estava excedente, mas o loile, como em Ioda a
parle, estava tão bom que privou-me de continuar com
prazer a minha excursão pelas colicas que íne causou.

Tiiüabota.

Tj[).—Imparcial—rua d'Ajuda 11. 16.
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Em. r»ariz

Só tem ossos á venda ! como é enlão que o Sr.
está tão gordo ?

Isso iá, minha barata, é porque ha dous mezes
que só como tutano.

— Acabada a carne de vacca, correm os Parisienses
ã comer os cavaiios.

Em r*ar-iz
Acabados os cavaiios, os cavalleiros v

gados a andar montados nos seus lacaios,

A fome obriga os Parisienses a comerem gato. istoo, a mesma lebre dos tempos da paz.
Sustentão os gastronomos de Pariz, que o c8ó

companheiro inseparavel do homem, é muilo mais re
pugnante que o gato.

O que porém é peior é a bomba prussiana, qne di-
zora ser dura de roer-se.

saslres d\ França? 
' "™ 00 SaÜer Ú0S pri,aeir°s 

.Cara que tez a mesma quando soube que Mr Tbier, ,lhe batia á porta. • 
lmers Inglaterra 

quando começou a «entir i


